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RESUMO 

 

Este estudo analisa os benefícios e malefícios da Inteligência Artificial (IA) na produção 

acadêmica, identificando as principais plataformas globais e analisando diretrizes regulatórias 

para instituições de ensino. A metodologia consistiu em uma revisão bibliográfica estruturada 

em etapas de coleta, filtragem e análise crítica, fundamentada nas discussões de (Paixão et al., 

2023). que reafirma o tensionamentos entre inovação tecnológica e preservação dos princípios 

da produção acadêmica e nas normativas recentes do CNPq (2026) que analisavam o impacto 

da IA na produção acadêmica, identificando plataformas globais e diretrizes de regulação. Os 

resultados evidenciam que, embora a IA atue como uma ferramenta transformadora em diversos 

setores econômicos, sua inserção no cotidiano acadêmico exige um novo letramento ético para 

mitigar riscos e potencializar a produção cientifica. 
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